
Secretário 
nega desvio 
de verbas 

O secretário de Fazenda Eve-
rardo Maciel rebateu ontem de-
núncia da deputada distrital Lúcia 
Carvalho, do PT, sobre um desvio 
de Cr$ 181 bilhões da folha de 
pagamento das áreas de Saúde, 
Educação e Segurança. Maciel 
chamou de "absurda" a denúncia e 
sustentou que o repasse feito pela 
União foi integralmente gasto pela 
secretaria com os servidores das 
três áreas. Explicou, ainda, que na 
maioria das vezes o pagamento dos 
salários foi feito com recursos da 
Secretaria, antes do repasse da 
União. O secretário acrescentou 
que Lúcia Carvalho fez a mesma 
denúncia, no mês passado, ao mi-
nistro do Planejamento Paulo 
Haddad. "O ministro, que me co-
nhece há bastante tempo, respon-
deu que continuaria acreditando 
na minha integridade", contou. 

O deputado distrital Gilson 
Araújo, do PTR, partido do gover-
nador Joaquim Roriz, disse que o 
possível desvio de Cr$ 181 bilhões 
dá folha de pagamento das áreas 
de Saúde, Educação e Segurança, 
será apurado até o fim pela comis-
são especial instalada na quinta-
feira pela Câmara Legislativa. 


